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O Pantanal é uma bacia sedimentar de idade quaternária, tectonicamente ativa, posicionada na Bacia do Alto Paraguai, Região Centro Oeste do Brasil. A bacia é circundada pelos planaltos de Maracaju-Campo Grande e Taquari-Itiquira a leste, dos Guimarães e Parecis a norte, do Urucum-Amolar a oeste e da Bodoquena a sul (Figura 1). O rio Paraguai constitui o tronco coletor das águas de diversos megaleques fluviais, que se encontram situados na margem esquerda do rio (Assine & Soares, 2004).
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Figura 1. Modelo digital de elevação da região da depressão do Alto Paraguai, onde se encontra a bacia sedimentar do Pantanal Mato-Grossense(Assine, 2010).

O preenchimento da bacia é feito por um extenso trato de sistemas aluviais, destacando-se a presença de inúmeros lagos na borda oeste da bacia, que é marcada pela presença de falhas que a limitam de terrenos cristalinos pré-cambrianos (Figura 2). O embasamento da bacia é irregular, com falhas de variados rejeitos (Figura 3). 
O limite leste da bacia do Pantanal é marcado por uma notável escarpa  linear de direção NNE-SSW, onde afloram rochas pré-Cambrianas do Grupo Cuiabá  e rochas paleozóicas e mesozóicas da Bacia do Paraná. Esta borda também apresenta falhamentos importantes, mas a falha principal está encoberta por depósitos aluviais mais jovens, que recobrem em onlap o embasamento da bacia devido à regressão erosiva da escarpa para leste.

Historicamente a Bacia Sedimentar do Pantanal é considerada uma das regiões sísmicas do Brasil (Branner, 1912; Figura 4). Para Sykes (1978) e Talwani & Rajendran (1991), abalos sismicos intraplaca resultam de rupturas ao longo de zonas de fraquezas preexistentes, localizadas próximas de inomogeneidades estruturais, as quais concentram esforços que, somados aos esforços regionais, são capazes de gerar terremotos. Riccomini & Assumpção (1999) propuseram um leque de causas possíveis da neotectônica no Brasil e de suas relações com a sismicidade.
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Figura 2 – Trato deposicional da bacia do Pantanal (Assine, 2010). No mapa estão traçadas as curvas de isópacas da Formação Pantanal (Ussami et al. 1999), indicados os poços perfurados na década de 60 e as linhas sísmicas levantadas pela Petrobrás na década de 70 (Catto, 1975).
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Figura 3. Seção de direção SW-NE atravessando algumas falhas na Bacia do Pantanal, mostradas na seção geológica esquemática apresentada na parte inferior. A falha situada na parte leste da seção afeta a Formação Pantanal e apresenta geometria que sugere natureza transpressiva. (Assine, 2010).
A tectônica ressurgente (Hasui, 1990) e suas relações com a sismicidade  na Região Centro-Oeste é marcada por feixe de lineamentos de direção média de N450E denominado Lineamento Transbrasiliano (Schobbenhaus et al, 1975). Estas estruturas rúpteis são feições neoproterozoicas, com reativações no Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico. O papel das estruturas associadas ao Lineamento Transbrasiliano na evolução da Bacia Sedimentar do Pantanal foi destacada por Soares et al. (1998) e Assine & Soares (2004) e Facincani, (2007). 

Os epicentros de abalos sísmicos no Pantanal parecem formar uma zona sísmica em continuação à faixa sísmica de Goiás-Tocantis, sugerindo relação com o Lineamento Transbrasiliano (Assine, 2004, Figura 5). Essas reativações na Bacia Sedimentar do Pantanal são registradas na sedimentação, tectônica, sismicidade e relevo/drenagem. 

O Pantanal é uma bacia sedimentar estruturada por falhas, com extensão de cerca de 400 km, 250 km de largura e espessura que ultrapassa 400 m de sedimentos cenozóicos, constituindo a maior expressão da Neotectônica no Estado de Mato Grosso do Sul. 
Os dois maiores sismos ocorridos na Bacia Sedimentar do Pantanal foram o de Miranda de 1964, com magnitude 5.4, e o de Coxim de 15 de junho de 2009, com magnitude 4.8 na escala Richter. Tanto o de 1964 como o de 2009 foram resultado de falhamento inverso (Assumpção & Suárez, 1988; Assumpção et al., 2009).
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	Figura 4. Mapa de Áreas Sismogênicas do Brasil (Branner, 1912).
	Figura 5. Boletim Sísmico Brasileiro, mostrando os sismos com magnitude maior que 2.8 entre 1767 e 2010. .


A magnitude mb 4.8 do sismo de 15 de junho de 2009 foi bem determinada com as ondas P de estações distantes, indicando que a estabilidade tectônica da Plataforma Brasileira é apenas relativa. Teve epicentro 100km a W de Coxim, no leque do  Taquari/região da Nhecolância, fazendas Santo Antônio e São Paulo ( S 18 0  26 58” e 550 42 15” W e S 180 32 41” e 550  33 45,5” W, respectivamente- área epicentral, dentro do Pantanal. Apresentou intensidades de até VI (escala Mercalli Modificada), com pequenos danos em algumas construções (queda/quebra de telhas e reboco) e quebra de objetos (domésticos e móveis) na área epicentral. Foi sentido nas cidades de Coxim, Sonora, São Gabriel do Oeste, Miranda, Rio Verde, Rio Negro, Alcinópolis, Corguinho, Anastácio, Rondonópolis, Nioaque, Aquidauana, Rochedo, Corumbá, Pedro Gomes e Campo Grande. Pelo menos duas pequenas réplicas foram sentidas por moradores na área epicentral.

Registros de estações distantes mostraram as fases pP (reflexão da onda P na superfície) indicando profundidade focal de 5 km, i.e., na crosta superior, abaixo dos sedimentos da Formação Pantanal.  A análise do primeiro movimento da onda P nas estações mais sensíveis do Brasil, América do Sul, América do Norte e África indicaram falhamento inverso com componente de transcorrência (Fig. 6).  O mecanismo focal indica dois planos nodais: 1) strike 185o e mergulho de 58o para W, e 2) strike de 295o e mergulho de 61o para NE.  Não é possível saber qual dos dois planos é a falha sismogênica. O eixo de compressão (eixo P) é sub-horizontal e tem orientação NE, aproximadamente. Este tipo de mecanismo é semelhante ao do sismo de 1964 que teve eixo P com orientação ENE-WSW. A análise destes dois mecanimos juntamente com outros do Paraguai confirmam que a região do Pantanal está atualmente sob compressão neotectônica de direção ENE-WSW aproximadamente.
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Figura 6. Projeção esterográfica (hemisfério inferior) do terremoto de 2009- Leque do Taquari- Região da Nhecolândia-MS,  mostrando os dois planos nodais. Cruzes indicam primeiro movimento da onda P de empurrão, círculos movimento de puxão.
 Embora a bacia do Pantanal esteja estruturada por falhas normais, os sismos de 1964 e de 2009 evidenciam esforços compressivos, indicando modificação do regime de esforços. Falhas normais preexistentes podem estar sendo agora submetidas a esforços transpressivos/compressivos. Espera-se que estudos de maior detalhe de sismicidade do Pantanal com mais estações, como AQDB e Chapadão do Sul, permitam delinear o regime de esforços atuante na bacia e no seu entorno.

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, através do Departamento de Geociências (do Campus de Aquidauana-MS), está participando da Rede Sismográfica Integrada do Brasil (BRASIS) junto ao Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas (IAG) da Universidade de São Paulo (USP) (BRASIS, 2011), visando compreender as atividades sísmicas na região do Pantanal, bordas das bacias sedimentares do Pantanal e Paraná, buscando relacionar a estrutura da litosfera com o registro de sismos ocorridos, contribuindo assim com a BRASIS.
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